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Milton Santos, 

100
E

m meio às grandes 
redes de supermerca-
dos em São Luís, no 
Maranhão, surgem 
mercadinhos e feiras 
populares adaptados 

à realidade de quem tem poucos 
recursos. O contraste entre os tipos 
de estabelecimentos e os modos de 
consumo revelam dinâmicas de ex-
clusão e de desigualdade na cidade. 
O cenário foi objeto de estudo de 
Livia Cangiano, pós-doutoranda na 
Universidade de São Paulo (USP), 
e professora colaboradora na Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(UEMA). Ela recorreu a uma teo-
ria formulada na década de 1970 
por Milton Santos. Neste mês são 
comemorados os 100 anos de nasci-
mento do geógrafo. Ele faleceu em 
2001, aos 75 anos, mas suas ideias 
continuam sendo referências para 
análises socioeconômicas no Brasil 
e no mundo.

A teoria de Milton divide a eco-
nomia urbana em dois circuitos: 
superior, concentrado nas grandes 
empresas, com alto nível de tecnolo-
gia, capital e organização; e inferior, 
formado por pequenos comércios 
e serviços, com menor acesso a re-
cursos, mas altamente adaptável às 
necessidades da população. “É mui-
to difícil para as pessoas da periferia 
deixarem o espaço onde vivem e se 
deslocarem até o centro para con-
sumir. As populações que vivem na 
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Milton Santos foi referência mundial nos estudos de geografia

periferia abrem seus próprios co-
mércios, quitandas, mercadinhos, 
pequenas lojas”, diz Livia. “Para dar 
um exemplo, nesse circuito inferior, 
pensando em alimentação, é o lugar 
onde a pessoa que não consegue 
comprar a dúzia do ovo, consegue 
comprar um ovo apenas. Eles ven-
dem separadamente. As formas de 
comércio são menos endurecidas do 
que em uma grande rede supermer-
cadista”, exempli�ca a pesquisadora 
que integra um projeto que aplica 
as ideias de Milton às dinâmicas 
urbanas em Gana, na África, e em 
Londres e Paris.

Milton Santos nasceu em 3 de 
maio de 1926, em Brotas de Macaú-
bas (BA), e se tornou um dos prin-
cipais nomes da geogra�a mundial. 
Ele concluiu o bacharelado na Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA) 
e o doutorado na Universidade de 
Strasbourg, na França.

Exilado durante a ditadura, le-
cionou em universidades na Euro-
pa, África e América Latina, antes 
de retornar ao Brasil, onde conso-
lidou sua produção intelectual. Foi 
professor da UFRJ e da USP. Ne-
gro, enfrentou o racismo estrutural 
dentro da academia e construiu 
uma obra que rede�niu a forma de 
compreender o espaço geográ�co, 
articulando economia, política e 
sociedade. 

Ele se tornou inspiração e re-
ferência para outros intelectuais 

econômicas. Isso signi�ca que a dis-
tribuição desigual de infraestrutura 
nas cidades (saneamento, transpor-
te ou acesso à internet) não é aci-
dental, mas fruto de escolhas que 
privilegiam determinados grupos e 
territórios.

Ao olhar para uma periferia sem 
serviços básicos ou para uma área 
valorizada com alta concentração 
de investimentos, o geógrafo pro-
põe enxergar ali não um acaso, mas a 
materialização de relações de poder. 
“Milton traz essa compreensão de 
uma geogra�a historicamente pro-
duzida pelos grandes aparatos do 
Estado. À medida que o capitalismo 
avança, processos de industrializa-
ção e urbanização no Brasil vão pro-
duzir desigualdades e destruição das 
economias locais. Seja do Nordeste, 
da Amazônia ou do interior dos es-
tados. Determinados grupos sociais 
serão bene�ciados pelo processo de 
modernização”, explica Catia.

No livro “Por uma outra globa-
lização”, Santos descreve um sistema 
vendido como promessa de integra-
ção e progresso, mas que, na prática, 
aprofunda desigualdades mundiais. 
Grandes obras de infraestrutura, 
como portos e corredores logísticos, 
conectam países e mercados, mas 
também reorganizam territórios 
locais, pressionam comunidades e 
ampliam a concentração de riqueza. 
“Nunca na história da humanidade 
houve condições técnicas e cien-
tí�cas tão adequadas a construir 
o mundo da dignidade humana, 
apenas essas condições foram ex-
propriadas por um punhado de em-
presas que decidiram construir um 
mundo perverso”, escreveu.

Outro conceito bem conhecido 
do autor, o “meio técnico-cientí�-
co-informacional”, descreve como 
tecnologia, ciência e infraestrutura 
passaram a moldar o território. Na 
prática, isso se traduz em regiões al-
tamente conectadas, com redes di-
gitais avançadas e logística e�ciente, 
convivendo com áreas onde faltam 
serviços básicos. Alguns espaços são 
preparados para atender às exigên-
cias do mercado global e outros per-
manecem à margem desse processo.

Apesar dos diagnósticos críti-
cos, Milton Santos também apon-
tou caminhos de transformação. 
Ele defendia que as mesmas redes e 
tecnologias que ampliam desigual-
dades podem ser apropriadas por 
populações locais para criar alterna-
tivas econômicas e sociais. Iniciati-
vas comunitárias, uso de tecnologia 
em periferias e formas cooperativas 
de organização mostram, segundo 
o autor, que o território também 
pode ser espaço de resistência e rein-
venção. “Ele propõe uma leitura so-
bre o território brasileiro, trazendo 
ferramentas para que a gente pense 
concretamente nas desigualdades, 
que não �que apenas no plano teó-
rico, mas que nos induza a ir a cam-
po. Além disso, ele faz uma proposta 
muito generosa para pensar o espa-
ço, que é pensar o quanto a periferia 
urbana brasileira como um todo é 
capaz de produzir outras racionali-
dades de existência”, completa.

negros, como a também geógrafa 
Catia Antonia da Silva, professora 
da UERJ. “Eu sou uma mulher ne-
gra de 60 anos. Entrei na UFRJ na 
década de 80, onde a maior parte 
dos meus colegas na universidade 
não eram negros. Então, o Milton 
foi muito importante para a minha 
formação, não só do ponto de vista 
cognitivo e técnico, mas também na 
dimensão humana”, diz Catia.

A professora explica que a obra 
de Milton não trouxe como tema 
central a negritude, nem a dimen-
são política da relação entre classe 
social e raça. Porém, ele produziu 
uma teoria social crítica das desi-
gualdades que ajuda a analisar as 
questões raciais. E nunca ignorou 
o tema quando era necessário se 
posicionar na vida pública. “Ele di-
zia que o fato de ser um professor 

universitário não o impediu de viver 
experiências de racismo. Falava que 
os negros precisavam ter um esforço 
muito maior para o seu trabalho ter 
legitimidade”. “Eu creio que é difícil 
ser negro e é difícil ser intelectual no 
Brasil. Essas duas coisas, juntas, dão 
o que dão, não é? É difícil ser negro 
porque, fora das situações de evi-
dência, o cotidiano é muito pesado 
para os negros. É difícil ser intelec-
tual porque não faz parte da cultura 
nacional ouvir tranquilamente uma 
palavra crítica”, disse Santos no pro-
grama Roda Viva, em 1997.

Além da teoria dos circuitos 
urbanos, o geógrafo trouxe ideias 
que aprofundaram a compreensão 
sobre as desigualdades. Para Santos, 
o espaço nunca foi apenas o cenário 
onde a vida acontece, mas o resul-
tado direto de decisões políticas e 
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no Brasil e no mundo


